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ASSIGNATUEA

Assignatura em Ovar, semestre .

Com estampílha. . . . . . .

Fóra do reino accresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras linerarias em troca de dois exemplares.

 

apagar:

Prevenimos os nossos es-

timaveis assignantes tanto

do concelho, como de fora,

que, do dia 15 do corrente

em deante vamos proceder

a cobrança do segundo se-

mestre d°este anno de 1910.

Pedimos, portanto, que, logo

que lhes sejam apresentados

os respectivos recibos, sa-

tisfaçam a sua importancia,

para assim bem regularisar~

mos o serviço de administra-

ção, o que desde ja_ mui pe-

nhoradamente agradece a

Redacção. Nquelles dos snrs.

assignantes que, por falta _de

zelo do então cobrador, am_-

da estão em debito do pri-

meiro semestre, vamos en-

viar o respectivo recibo con-

juntamente com o do segun-

do, pedindo-lhes a íineza de

tambem o satisfazerem, pelp

que tambem nos confessa¡

mos muito gratos.

ñ Redacção.

0 QUE |MPORTA

Mais que tudo convem a re-

publica fazer-se valer pelas suas

reformas, mormente no 'sentido

economico e financeiro. Embora

em dictadura appareçam medidas;

de alcance, d'uma valiosa inicia-

ti'va, todos os reaccionarios ve-

'ão que as proximas eleições lhes

sabem desfavoraveis.

Creio serem uma dilficuldade

para 0 governo provisorio, mas

não invencível.

A republica não podia julgar,

ue passada a primeira sensação

iio seu ad vento, que emudeceu os

partidos, estes não viessem a re-

animar-se, e que dentro no seu

proprio seio não surgissem diver-

gencias, dando origem a outros.

E' preciso que prosigacom a

mesma coragem, com que iniciou

a sua enorme tarefa.

l Annunciou-se que ia abolir

todos os monopoliosmassim o

esperavamos~-sempre os conde-

mnamos; mas ja se diz, que vae

crear mais um-o do sal;-parece

incrivel, que tenha pensado n'isso

o governo pl'OVISOl'lO, e mais in-

crivel nos parece não haver a sua

imprensa protestado contra essa

'infeliz lembranca;-seria um re-

trocesso.

Devia até revocar ao Banco

;da Portugal o privilegio da emis-
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são das notas. como provaremos
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O fundo disponivel é a base

Me acaba de permittir-lbe que do credito real-com elle implica

emitta mais tres mil contos! a solução do nosso problema ti-

Estamos em crise financeira, nanceiro.

em face de uma divida assombro-

sa para um pequeno Estado, di- V

vida, que sobe a mais de 800 mil

contos ll

Eis alii o

roe.

A dilliculdade não consiste só

em exigir do paiz com que se

possa extinguil :1.o que seria im-

possível, e quando possivel, rui-

noso, mas versa principalmente

sobre o modo de resolver a crise.

O imposto, absorvendo uma

grande parte do activo social, at-

tendendo-se a que a industria e o

commercío carecem do excedente

das despezas.particulares, é claro,

que a sua elevação por mais in-

significante que seja, os affects e

prejudica. Hoje não ha eapitaes

ociosos. Tudo o que se da ao Es-

tado, tira-se ás forças producti vas.

imposto' excessivo não só atãea

0 presente, mas comprometto o

futuro. Attenda-se ao resultado da

exigencia e a correlação necessa-

ria entre os elementos economi-

cos. Se os nossos governos tives-

sem sido previdentes, seria o seu

primeiro cuidado o augmentar a

materia collectavel, desenvolven-

do a agricultura e as industrias

annexas, além do commercio,

mas nunca se tratou d*isso a va-

ler, seriamente.

Para este lim é que pedi-amos

na Iii/avista Nacional n.” li.” uma

instrucção adquada-isto é, as

escolas praticas, e que por todo o

paiz se estabelecesse o ensino am-

bulante, conforme o indicamos ao

snr. Elvino de Brito, e não como

o fornece as escolas chamadas

moveis, que é insuiliciente.

A's municipalidades cumpria

fundaram bancos ruraes, cuja uti-

lidade seria immensa se os nossos

proprietarios os aproveitassem

para os seus capita-tes e econo-

mias.

Ha uma relação intima entre 0

capital circulante e a economia an-

nual de um paiz. Não é a moeda

que existe, não e mesmo a que

circula, a reguladora dojuro, mas

sim o capital disponivel: este não

se dispensa', porque é a alma das

transacções da-se com elle o

mesmo que com todas as merca-

dorias-não se sabe quando será

mais pedido, que otl'erecido. E' o

capital por sua índole, o que ten-

de mais a variar por ser de um

uso geral e' indispensavel.

::mero que DOS

 

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

~WW~

cão Tolstoi

Nascido Numa familia aristo-

cratica renunciou aos seus perga»

minhas para se dedicar a um apos-

tolado em favor dos desvalidos e fa

zer ver aos felizes, que a felicidade

está no altrit'is'nw, e que pôde gosar-

se n'este mundo não sendo um pri-

vilegio da vida futura.

Para Tolstoi a existencia, qual

a levamos, é irracional, desordena-

da, inconsciente. A febril actividade

humana não é Senão insensata, não

se dirige a um fim legítimo.

Elle é que vem das leis á vida

_é n'putro sentido um Çakios -~,--

Muni, um Budha- approxima-os a

idêa da renuncia á individualidade

organica á qual está superior a

lei da razão, a que o mundo actual

não sc sujeita, ou que não compre-

hende.

 

Para ser um exemplo do seu

evangelho apprendeu o officio de

sapateiro, e sentado na tripeça fez

sapatos por mais de trinta annos -

e nos seus romances o propagou.

Não exclne. ninguem_ admira

todos os cultos-sonha a alliança

universal na. fé christã. Quem crê

em Chi-isto, é tambem um scu ade-

pto.

Aconselho. que se volte, como

nós aconselhamos a Egreja romana,

ás suaves e puras concepções do

Nazareno. Nada do culto externo.

Não é um pessimista, mas aspira á

emtincção dos governos, das patricia,

das leis sociaes, da prepriedade, da

arte. Eis _ahi o que se elogia incons-

cientemente.

Para nos entregarmos com toda

a nossa alma á humanidade, deve-

mos reprimir os afectos parti-

molares; isolemos 0 nosso espirito,

aspirando a não sei que infinito.

E' o sophisma dos jesuítas.

Por isso nos seus ultimos dias

abandonou a familia-era a utopia

religiosa a predominar sobre os

sentimentos mais santos da vida.

Não precisamos dizer mais para

explicarmos esse acto, que a muitos

pareceu «sem duvida pouco sensato,

ou sem motivo plausível.

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

Annuncios e communicados, 50 réis;--re

AnnunCios permanentes, comracto especial.
,or cento dc abatimento aos snrs.

l'ol :i avulsa, :o reis.

petições, 25 reis.

assiguantes.

Subscripção

a favor da Misericordia de Ovar

para :mqmsução de mobiliario e

roupas.

Redacção da Discussão, l; coberto
res de algodão.

Um anonymo, 1 sueco de chita con›
tendo as seguintes peças de reiipa:~-2
cobertores brancos; 9 lençoes; 2 traves-
seiros; 2 travesseirinlias e 2 guarda
napos.

Ç Antonio Ferreira Marcellino, 25000

ms.

(Continua).
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0 AMOR E A NATUREZA

Quatro actos em verso

DIAS SIMÕES

Logrou alfim vêr, no preterito

domingo, a luz da ribalta no nosso

theatro a niimosa predileção a que

Dias Simões den o suggestivo titulo

de O Amor e a Natureza..

O justo renome do anotar, a an-
cia de conhecer o seu novo traballio,

cuja interpretação foi sabiamente

confiada á elite dos nossos amadores,

e ainda o fim verdadeiramente cari-

tativo e humanitario a que se desti-

nava o producto da récita, produzi-

ram casa quasi á cunha n'uina noi-

te d'horrorosa invernia em que os

elementos. debatendo-se., descaroa~

velmente, oli'ereciam perfeito con-

traste ábelleza litteraria e artística

que, a breve trecho, iria extasinr

quantos, seduzidos pelos encantos do

Bello dramatiCO, ouzarani fazer,

n'aqnella caliginosa e horrivel noi-

te, a travessia até ao Largo Dr.

Francisco Zagallo.

quuanto não chegou a hora

aprasada, aqui e além, pela sala ou

nos camarotes trocam-se impressões.

desenham-se presumpções, e arris-

cam-se alvítres sobre o ell'eito da

obra de Dias Simões que, havendo

já constituido verdadeiro successso

de livraria e alcançado sob o seu

aspecto lítterario, fóros de primazia

na selecta estante em que sabem os

homens de lettras guardar, como

em escrinio d'ouro, as obras primas

na poesia, na arte, na litteratura, na

historia, na philosophia, emfim em

todas as manifestações da cerebra-

cão humana, ia reVelar-se sob o seu

aspecto dramatico, recebendo vida

e colorido. que a penna desenha mas

que só a alma sente, d'esse nucleo de

anteriores que, indubiamente, eni-

pregariani o melhor dos seus esfor-

ços para comprcliender e definir a

these traduzindo, com a. possivel fi-

delidade, o sentimento que o auctor

lhe imprimira.

Dará., não dara? Prestar-se ha o



2

entrecho á dramatisação tendo ape-

nas como auxiliar o mimo da for-

ma, a pujança e a cedencia do ver-

so? Desempenhar-se-hão os inter-

pretes da arrojada empresa a que

metteram hombros e que responsa-

bilisaria verdadeiros artistas?

Sóbe o panno, e em religioso si›

lencio começa, com a natural timi-

dez de quem se abalança a arrisca-

dos lances, a desenrolar-se o thema

e ao passo que o Amor vag com pe-

ricia sendo definido em successivos

grátis da sua escala pelo Monsenhor

até mesmo no auge da sua justifica-

da revolta contra os preconceitos so-

ciaes, mercê. dos quaes se vé priva-

do de dar bem alto a Raul o nome

de filho romanticamente dcliniado

nos enlevos dÍeste e de Amelia, en-

carnado ainda nos lidimos corações

de D. Pedro e do seu fiel mordomo

_o dedicado João-observa-se a Na-

tureza como que a evolucionar corn

esse Amôr atravez das quatro esta-

ções, completando-se e unindo-se

com Elle em estreito amplexo.

Desapparecem as interrogações,

triumphando a peça. A sua belleza

litteraria e o entrecho em que se

desenha a clarividencia a alma toda

sentimentalista do seu anctor, de

mãos dadas com a perfectibilidade

de interpretação, a cujo serviço os

amadores põem, com maestria d'ar-

tistas, todos os recursos dramaticos,

fazem exito e a obra de Dias Simões,

que a muitos se afligurava ter direi-

to apenas a um logar primarcial da

mais selecta livraria, vê assegurada

a sua existencia theatral'.

O valor d'esso trabalho revela-

se bem nos versos que deviam encer-

rar a apresentação da peça e que

motivos, bem ou mal fundamenta-

dos, inhibiram de vêr a luz da pu--

blicidade.
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A linda mocidade é como a Primavera

ue seu cantico d'amôreem beijOs erfumados

da vida faz um sonho, uma ideal c iimem

de ninhos e de luz, de ñôres e noivados. . .

Mas logo o Estío ardente apaga essa illusão

chamando a Humanidade á Vida exuberante

que o sol, em seu vigor, transmitte i'uigurante

em amoroso affa o a cada coração.

E as castas íllusoes da linda mocidade

transformam-se, e sorrir, n'um hymno encan-

. tador

que a Humanidade entôa ao Sole á Liberdade

-emanações de Deus, caudses de puro amôrl

De ois. . . lá vem o Outomnoasuspirar,dolente,

col er no triste seio as ñôres resequidas

que o viço abandonou,c colhe-as tão sómente

para as largar, saudoso, em lagrimas sentidas

á linda Primavera que amanhã, radiosa,

as ha-de transformar, talvez, em ilôr mimosa , ..

E n'este pranto amargo e n'essa magos immensa

que faz retroceder ao sol da'mocxdade

um vago e triste olhar, se abriga e se condensa

o ultimo suspiro, a ultima saudade

da Vida sobre a Terra-adeus maguado, terno,

do amôr que se ñnou gelado pelo inverno!

E o ser que assim moveu a morte passageira

apenas alterou u parte material

dc que elle se compõe, para seguir a esteira

da Vida permanente-a vida universal!

E n'esse eterno goso o E5pirito vagueia

do Nada ao Ser c á Vida, e d'esta no Senso

c zi Ideia!...

Eis, pois,a eterna synthesc, o entranhudo anceio

da Liberdade Humana. E' esta a lei suprema

que eu vejo revelar-se e a toda a hora leio

nas paginas de luz do universal Poema.

Oh! Lei grandiosa e santa, ó Biblia divina]

da natureza mãe da Humanidade inteira,

tu és a emanação segura e verdadeira

do Omnipotente Deus, da Vida Universal !

Sem ti, não se comprehende oamôr e a Liber-

_ _ _ _ dade,

Sem userta ummytho a propria Eternidade l...

Um pallido reflexo, um trecho, um simples

. _ thema

pors,se vos npraz, d'esse immortal Poema.

O desempenho foi impeccavel,quer

A Discussão

 

da talentosa actriz D. Urbana Ri-

beiro.Tambem interveio na peça por¡

obsequio a menina Assumpção que

se desempenhou condígnamente do

papel que lhe foi distribuido.

Scenario e guarda roupa appro-

priados e de fino gosto.

..e

CARTA DE LISBOA ,

  

.Novembro, 22

A ideia de Republica. se encon-

trou ccrcbros bem cultivados para a'

receberem e de molde n que alii pu-

'desse fructiñcar. em outros. por in-

cultos e até por terem servido dc ln-w

gradouro publico produziu urzcs.

D'ahi veiu que a par de sinceras c

proveitosas dedicações para o engran-

decimento da patria se levanta uma

onda. brutal de denuncias, delações

com o lim antipathico de desalojarL

quem está para se lhe occupar o lo-

gar, e a falsa convicção de que, por

implantado o novo regimen, o bem

estar geral deve com elle apparecer

immediatamente. Assim o bom traba-

lho e o esforço honesto são sacrifica-

dos em sua orientação pela imprecisa

comprehensão dos factos e pela ancia

 

cretariado pelo Delegado do Procu-

rador da Republica e pelo adminis-

trador do concelho, o qual fez uma

succinta exposição dos fins patrio-

ticos que alli unia o povo vareiro.

n'uma verdadeira confraternisação

dc ideaes.

Aberta a sessão usaram da pa-

lavra os snrs. Chaves, José d'Al-

meida e Fragateiro, que produz¡

ram enthusiasticos e patrioticos (lis-

cursos, tendo como thema~Patrio

c Bandeira-os qnaes foram por

vezes dclirantemente saudados. lãs-

tava representado todo o elemento

«oílit-.ial, assistindo tambem o profes-

sorado d'esta villa com os seus res-

pectivos ulumnos. e alguns profes-

sores primarios d'este concelho, e

muito povo, sendo a guarda d'hou-

'a feita pelo batalhão dos volunta-

,rios, sob o commando do seu ins-

tructor, sur. capitão Eduardo Mar-

ide

 

Entrevista du snr. Teixeira

  

excessivamente desordenada da satis-

fação de interesses pessoaes com sa-

criñcio alheio, por vezes injusto.

Começam, por isso, a definir-se já

duas correntes, que depois hão-dc ra.-

mificar-se, de modo a constituir va-

rias facções em que entrarão republi-

canos exaltados, republicanos mode-

rados, monarchicos engarfados em rc-

publicanos e monarchicos firmes.

n'umas reunindo-se parte do segundo

e do terceiro grupo e em outras cx-

tremando-se os campos quanto aos

ultimos e aos primeiros.

Esse esboço de vida. futura já se

lobriga em artigos de jornaes', em

que se chega a fallar em nova revo-

lução. Tambem entre os proprios re-

publicanos, fóra de toda a acção mo-

narchica, quer dos que adheriram.

quer dos que se deixaram ficar como

estavam, entram a debater-se as van-

tagens e desvantagens de se convo-

car um congresso extraordinario para

Sousa com um redacmr

do “Secult,

(Continuação do n.” 793)

Infanteria 2 não se manteve, a

acção da cavallaria era quasi inutil!

Restava sómente o fogo da bateria

de artilheria com alguns oliiciaes e

com alguns poucos soldados que não

abandonaram o seu p'osto. O com-

mando da columna mandou-a reti-

rar, e desde então até a proclamação

da Republica, artilhería 1 não foi

mais encommodada seriamente, a

não ser no dia 5, quando a mesma

bateria a cavallo lhe fez alguns ti-

ros. Entretanto, quasi toda n guar-

nição de Lisboa se mantinha junto

do paço das Necessidades, onde nem

a eleição de um novo directorio, por sequer 0 3m'- Dc Manoel já esmvas e

fazerem parte do actual muito poucos

dos que foram eleitos para a effecti-

vidade do cargo.

Ainda não se disparam tiros, mas

grita-se álerta e todos tomam a posi-

ção de sentido. E, a natural conse-

quencia do phenomeno. tambem na-

tural. que acima apontei. e que só não

sc teria dado. se a sociedade portu-

gueza fosse formada de anjos e não a

constituissem homens, como todas as

outras.

(Do lama! de Notícias).

Festa da bandeira

  

Pelas oito horas da manhã, do

dia 1.°, fomos despertados pelo es

tralejar de uma salva de foguetes de

dynamite, annunciando-nos a data

historica da nossa independencia.

Pelas 11 horas da manhã, d'esse

mesmo dia, dirigiuse para o thea-

tro d'esta villa a Camara Municipal

levando hasteada a nova bandeira,

acompanhada da phylarmonica Ova-

rense, batalhão dos volnntarios e

muito povo. Chegados que foram

já lá encontraram todo o corpo oiii-

cíal e o theatro quasi repleto de po-

vo. aonde se ia realisar uma sessão

solemne commemorativa da restan-

ração de Portugal e da saudação

:i nova bandeira Nacional, symbolo¡

da Patria, adoptado pelo Governo

Provisorio da Republica a que se

effectuml, presidindo a ella o verea-

por parte dos amadores, quer pela dor snr. José d'Oliveira Lopes, ae-

junto do quartel general, tomando

todas as avenidas e ruas que davam

para elle.

Os regimentos que estavam nas

'Necessidades alli se conservaram até

á proclamação da Republica, os que

estavam no Rocio, junto do quartel

general, confraternisavam com o

povo na madrugada do dia 5

O general commandante da (li-

visão entendeu dever reunir o cou-

selho de ofiiciaes, pa 'a ser ouvido se

deviam ou não resistir. 0 conselho

foi de opinião que a situação era in-

sustentavel e todas as tropas e o

quartel general abandonaram a re-

sistencia.

A essa hora-diz-se--alguns

oiiiciaes revoltados. que acompa-

nharam infantcria 16 e artilhcria 1,

tomavam as suas precauções para a

hypothese, que _julgavam provavel.

do insuccesso da sua tentativa. Era

um engano. A Republica estava pro-

clamada; a bandeira vermelha e ver

de tremulava no quartel general e

em todos os quarteis da força pu-

blica. Junto das Necessidades, onde

o chefe. de Estado já não se encon-

trava desde a vespera. havia n'essc

momento os regimentos de infante-

ria 1, caçadores 2, parte de infan-

:ria 16 e a guarda municipal: junto

do quartel general, os regimentos de

iufantcria 5 e caçadores 5, e, sem

situação conhecida, cavallariu 2, in-.

 

    
fanteria 2 e algumas forças das

guardas municipal e fiscal.

_Was dizem quç o governo or-

denou que marchasaem sobre Lis-

boa algumas forças da província.

E' isso exacto?

_Eh O governo den ordem pa-

ra que marchasse sobre Lisboa o

grupo de artilhcria estacionado em .

Abrantes, o regimento du infanterin w

15, estacionado em Thomar, os rc- l '

gimentos de cavallaria 3 e 5 e o re-

gimento de artilharia 3, que seria

acompanhado pelo batalhão de cn-

çadores li. Nenhum d'c-stes regimen-

tos polido cumprir a ordem recebi-

da cm consequencia da linha fel-rea

se encontrar destruída em diversos

pontos.

O regimento de artilhcria 3, não

podendo seguir pelo caminho do fer-

ro, tomou a via ordinaria. Qobre el

le, ao meio da tarde do dia 4. bor-

don-se no quartel general a aliirlna- “

Ç

  

?to de que já se. encontrava a essa *

hora no Beato, o que trouxe aos de»

fensores do regimcn cuhido a con-

fiança no exito da sua acção.

Era uma falsa atiirnmção a mais l

entre as muitas que levaram ao

quartel general. Na verdade, arti- w

lheria 3 pernoitou no dia 4 em Vil-

la Franca e ahi ficou.

Tudo isto prova que os republi- i

canos, além d'uma decisiva inllnen- w

cia sobre a guarnição de Lisboa, ha-

viam tomado todas as mais intelli- l

gentes medidas de defesa. l

 

Os marinheiros nomeando o pa- '

nico nas forças ñeis á monar-

chia. ,

-E' fóra de duvida que os ma-

rinheiros prestaram um grande con-

curso para o exito da revolução ? t

-E' certo isso; o concurso foi

moral e material. Logo na noite do

dia 3 arvoraram a bandeira repu-

blicana os cruzadores S. Raphael e

Adamastor. No dia 4 de madrugada

estes dois navios suspenderam e fo-

ram fundcar defronte do paço das

Necessidades, desembarcando algu-

mas praças de marinhagem e bom-

bardeando o paço. E durante a noi-

te o S. Raphael passou das Necessi-

dades para Santa Apolonia, repeti

das vezes, bombardeando dilferentes r '

pontos da cidade, o que por um la-

do fazia acobardar os monarchicos

e por outro dava gi ande força mo-

ral aos republicanos.

_Mas não houve nm renhido L

combate entre os marinheiros. no .

Terreiro do Paço, e as forças fieis,

na manhã do dia 5?

~- Não, senhor. 0 que houve foi

o S'. Raphael metter suceessivamente

duas granadas, uma pela rua do Ou-

ro e outra pela rua Augusta, que.

levaram o panico :is forças que de-

fendiam o quartel general. N'essa

occasião, diz-se, o consul allemão

pediu ao quartel general uma tre- -

gua de duas horas para alguns dos'

seus canmrudas poderem embarcar. i

(Contínua).
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O Amor e a Natureza

Drama em 4 actos em verso, por Dias

Simões.

Um volume de l|l png., tendo no tiur

a musica das canções da Primavera c Est¡

Preço, 4oo reis.

A' vendu na llnvaneza dos snrs. Ferráql

ras e em casa do sur. Francisco Muitos t

Praça--OVAR.
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vn. mas momz
_._.___

Este nosso illmue e querido

amigo dirigiu no sur. Alberto Sou-

to _a seguinte carta que lemos no

' Democrata com os eonnnentnrios

que se lhe_seguem:

Meu presado amigo :

Recebi uma curta de Aveiro participando
me que o Democrata a pro osíio d'uma trans-
ferencia d'um professor da -scola Normal, per-
gunta quem manda, se são os republicanos ou

se este seu amigo.

Devo declarar-lhe que nada pedi nempeço
nem para Aveiro nem para outra localidade

no actual governo, por entender quc'o momen-
Io é só para os republicanos historicos, como
é de uso LlíZCT'SC.

Nada pedi para_ css:: transferencia nem
para qualquer outra.. , _ _

Se para ahl foi translerido um. parente

meu para a Fazenda Districtal. lo¡ porque

d'accordo com um _empregado d'aln, que era

dc Villa Real, requereu u permuta e o minis-

tro, «sem que eu lh'a pedisse»| ¡ez-lhes n JllS-

iiça dc a conceder. _ _ .

Por todas estas razoes muno me obseqma-

vu dando em meu nome estes esclarecimentos

aos seus antigos correligionarioshdc Aveiro.

Mt." amíg." ded." e obrlg."

Lisboa, novembro de 1910.

Egas &Mani;

Amada-nos sobremaneira n

declaração do sm'. dr. Egas Moniz

por vermos o seu nome illibndo

da responsnbi lidade da transferen-

cia em questão. C) sur. dr. Egas

Moniz, que além de ser um douto

professoré um homem ponderado,

não podia tomar outra attitude

dili'erente d'aquella que diz e nos

acreditamos ter tomado, por hon-

ra sua e do partido a que perten~

ceu, composto na sua maior par-

te _de homens que para nós eram

, extremamente sympathieos pelo

deisassombro e sinceridade com

ue eombateram o regimen dentro

. a. propria monnrchia.

-W

OTICIA'R'lOfa'

BBPBACTARIOS

O governo publicou um novo de-

creto. esclarecendo duvidas que po-

deriam suscitar-se em face do decre-

to de amnistia.

' A parte d'este novo documento

respeitante aos nossos compatriotas

residentes no Brazil, é a seguinte:

Art. 21'- «O artigo 2." n." 5 do

citado decreto aproveita a todos os

.individuos considerados e declarados

_ desertores até ao dia 5 de novembro

corrente contanto que se apresentem

l dentro de. .. um anne no estrangei-

ro. contado... desde a chegada da

circular do ministerio dos negocios

estrangeiros relativa á amnistia, ao

!poder do respectivo representante de

Portugal». _.

Art. 3."-O artigo 2.” n.” ó, do

"decreto de 4 do corrente aproveita

aos refractarios residentes fóra do

“territorio da Republica ou em parte

incerta.“ sendo por consequencia an-

fnullada para todos elles a respectiva

nota de refractario nos livros a que.

::se refere o decreto de 24 de dezem-

:ibro de 1901, artigo 168, § unico, e

,' ndo todos dispensados do tempo de

;serviço activo a que eram obrigados

n.: alinea a) do artigo 8.” do mesmo

coreto, e bem assim das demais con-

uencias da referida nota, devendo.

orem. entender-se que a amnistia

*1; abrange os individuos que já se

' nham remido, ou pago qualquer

l anda. e que portanto esses não têem

,direito de rehaver o que pagaram.

'm podem exercer qualquer outro

" e'ito contra o Estado, supplentes ou

toras».

_' Os portuguezes pois, que residam

_paiz estrangeiro têem apenas, pa-

É'gosarem da amnistia, de se apre-

-l
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dezembro do corrente anno, aos che-

fes das repartições ou aos directores

dos estabelecimentos em que servem.

Com destino á Secretaria Geral do Mi-

nisterio, declarações individuacs que

respondam aos quesitos que lhes se-

rão presentes.

santarem ao respectivo consul ou

agente consular portuguez. dentro de

um anno Conrado da chegada da no-
ticia official da amnistia.

Assim se constata a. residencia do

portuguez cm paiz estrangueiro ádata
da publicação do decreto de amnistia,
residencia que é, condição indispensa-
vel para utilisar as vantagens conce-
didas pelo decreto de 4 de novembro.

D'esta apresentação no consula-
do convém que os nossos compatrio-
tas tirem uma certidão, para, quando
regressarem a Portugal, poderem pro-
var que satislizeram a condicção da
amnistia, e com a simples exhibição
d'este documento se libertarem de to-
dos os incommodos da lei do recruta-mento,

no logar da Presa, ireguczia de Mira.O novo decreto esclareceu mais um horroroso crime, que custou a vi-um ponto duvidoso do decreto de 4 da a um P013“? homem-de novembro. › Na taberna de Manuel Corrêa es-Fica pois bem entendmn que tavam cavaqueando varias pessoas.quem tenha pago asua remissão que¡ e Juntamente Albino Patrício e Joãode 150$ooo, quer de 3oo$ooo réis, não Pouco' que' 'lePOÍS d'uma Filed?! nl'pódo pedir ao Estado portuguez a res- tercação' P1P?" d'uma faca- egraclllean'títuição d'estas quantias nem de ne- do 0 Pamela que morreu ¡nStama-nhuma parte d'ellas.
"eameme-Quem pagou, pagou_ Não se ¡he _ A auctoridade administrativa de

resume_
› Mira, apenas teve conhecimento doA quem não pagou' nada se crime, seguiu para p local, onde con-exige.

' segum capturaro criminoso, que veio,Eis o que é' na parte aproveita_ acompanhado por cabos e algemado,vel aos nossos compatriotas residem para a cadela da comarca de Vagos.tes no Brun_ ou em qualquer Outro Interrogado pelo dignojuiz, con-paiz estrangeiro, o novo decreto que fosso“ ° cnme-comp etou e esclareceu o decreto de
amnistía geral e ampla publicado em Duque de Pulmeua

No seu palacete de Cascaes, fal-

4 de novembro.
'A

. lcceu qumta-feira ultima o snr. An-
;tonio de Sampaio e Pina Brederode,
antigo duque de Palmella, que lia
mmtos annos vinha sofi'rendo da doen-

I'eira em Sôza

A Commissão Municipal do con-
celho de Vagos. deliberou na sua ses-
são de ig do corrente, que se realise
n'aquella villa. a antiga feira geral.
nos primeiros domingos de cada mez,
á excepção do mez de setembro.

Homem morto a facada.

Na segunda-feira á noite deu-se.

Debitos á fazenda nacional

Acaba de ser publicado um de-
creto sobre o modo de proceder á co-

. .branca das contribuições em divida Ça que ° “cum“-ao Estudo,

Estava reformadoOiartigp 1." estabelece que todas de capitão de mar e guas contributoões de repartição e lan-
çamento, direitos de mercê. emolu-
mentos das secretarias de Estado e
sello de diplomas, em principal e ad-
dicmnaes, que estejam' em divida e'
se hajam vencido até 31 de dezem-
bro de 1909, poderão ser pagas até
igual dia do anno de 1914, em pres-
tações mensaes ou trimestraes, não
excedentes ao numero de 48 no' prie
meiro caso e a 16 no segundo, e cuja'ta infelicidade que esta que estava
importancia, não será inferior, respe-'carregada, disparou-sc indo a bala
ctivamente. a 2$ooo réis e 6,3000 réis. alojar-se no peito da mãe do pobreA primeira prestação será paga rapaz. A. infeliz mulher morreu quasi

com o posto

erra.

'DESASTRB

Deu-se no dia 20 do mez findo.
em Espinho. um desastre que emo-
cionou toda a gente que d'elle teve
conhecimento. Um rapaz d'alli, que
tinha tomado parte na revolução dc
Lisboa como soldado de lanceiros 2.
examinava'" uma pistola automatica
que tinha trazido. mas_ fel-9 com tan-

 

até ao dia 15 de janeiro proximo fu- instantaneamente.turo.
'

Festa das fo aceitas
0 hymno nacional e os hymnos

g
estrangeiros

_ Consta que. não recusandoacom-
O _ _ n _

_ missão mummpal da Villa da Feira o
_ ml“151erlo da guerra determl' seu auxilio, a proxima [esta das foga-

nou-Que sempre que
t caras, que se rcalisará no dia 20 de~_ › se execu e O“ aneiro do roxi

"

hymno nacmnah
J . p mo anno, tera umA Porãogzwza, aos

primeiros compassos, todos os milita-
res presentes façam o movimento de
continencia, se estiverem uniformisa-
dos, e descobrindo a cabeça se tra-
jarem á paisana, conservando-se de
pé em ambos os casos, até final exe-
cução.

Que as bandas militares, quando
tocarem o hymno em quaesquer lo-
cacs, o executem sem repetições. ex-
cepto nos casos de continencia em
formaturas. que, pelo tempo que du-
rar, exija o contrario.

Que sempre que qualquer ban-
da de musica execute qualquer hymno
nacional estrangeiro, os militares pre-

sentes o ouçam de pé. se estiverem
uniformisados, e descobrindo-se se

trajarem á paisana.

 

Evasão de presos

Dos tres presos que por meio
d'arrombamento Se tinham evadido
das cadeias da Villa da Feira, já fo~
ram presos_ Bernardino Marques, o
Meleiro. que toi julgado no dia 3.
e Joaquim Baptista. de S. Vicente de
Louredo.

NOTAS A LAPIS

Cumprimentamos na passada se-

mana os nossos amigos Delphim Ruiz
Braga, digno escrivão de direito na

comarca de Cantanhede eJoão Ca-

mello. bemquisto pharmaceutico em

Avanca.

 

Accumulações

Para ser regularisada a lei das

accumulaçõcs foi ordenado pelo mi-

nisterio do interior, que todos os func-

cionarios. eontractados. commissiona-

dos, effectivos. extraordinarios, supra-

numerarios. addidos ou quaesquer ou-

tros cidadãos que. por serviços não . ' i
industriaes, percebem remuneração do nosso dedicado amigo e bemqursto
Estado em repartições e estabeleci- Constructor naval eJoão Pereira Pin-
mentos dependentes do Ministerio do "to, filho do nosso amigo Antonio _Pe-
Interior entregarão, até ao dia 10 de reira Pinto. Egualmente na prox1ma

= Na ultima ordem do exer-

cito foi promovido a capitão o nosso

amigo e patricio José d'Olivcim (lo-

mes. Ao briozo militar c a sua fami-

lia o nosso cartão de parabens.

W““ Fazem hoje annos o snr.

João Bernardino d'Oliveira Gomes,
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quinta-feira fazem annos a cx.“ sur.“
l). Marin Ritta Aralln e Joaquim do
Oliveira Gomes.

bens.

FEIRA

No passado domingo rmlisou-sc
a 3." feira de gado suino, no largo
Almeida Garrett.

Apesar do mau tempo foi bastan-
te concorrida, rcgulando a preço da
saborosa carne a 43200 os ls kilos.

Movimento parochial

Dr' 2¡ a 2*- a'e outubro (ir: Io/o

BAPTISMOS

Dia 21-Armando, filho de João
Rodrigues Aleixo c de Gloria Rodri-
gues da Graça. do logar da Ribeira.

W João, filho dos mesmos.

Dia 23-Domingos, filho de José
Marques Branco e de Rosa Godinho
'da Costa, do logar de Cimo de Villa.

Beatriz. filha de Sabino Ro-
drigues Regalado e do Anna Lopes.
da Rua das Almas.

a;ii-*José filho de João Leite
Brandão e de Anna d'Oliveira, da
da Rua da Oliveirinha.

:í Tobias, filho de Joaquim da
Fonseca e de Maria Rodrigues, da
Rua dos Maravalhas.

1-: Eva, filha de Domingos de
Oliveira Pinto e de Maria Gomes de
Pinho, da Rua do Lamarão.

p _7:_ Antonio, filho natural de
Lucinda dos Santos Lima, da Rua de
Santo Antonio.

E Manoel, filho de José Ro-
drigues Lopes e de Maria d'Oliveira.
do logar do Sobral.

CASAMENTOS

Dia 23-João Antonio Rodrigues,
Bebe-Agua e Olívia d'Oliveira. da
Rua do Lamarão.

OBITOS

Dia :tz-Alexandre, de 3 annos
de cdade, ñlho de Antonio d'Oliveira
e de Rosa d'Oliveira, da Rua das
Almas.

Dia 23-R0sa d'Oliveira Morei-
ra, casada, de 27 annos de edade. do
Largo dos Campos.

Dia 24-José, de 4 annos dc eda-
de, filho de Antonio da Silva Mar-
ques e de Custodia Marques. do lo-
gar de S. Donato. .

Armando. de 3 dias de eda-
de', filho de João Rodrigues Aleixo e
de Gloria Rodrigues da Graça, do

logar da Ribeira.

à

Annuncws

José Estevam Lupas du Regi
NEGOCIANTE PEIXE E CEREAES

MIRANDELLA

Tem grande quantidade cas-

tanha que vende os 20 kilos a 480

e 500 réis, posta na estação de Mi-

randella. Tambem se encarrega dr

vender sardinha á commissão, caso

lli'a mandemda praia de Ovar, da

qual _ainda não tem eouimissario.

Quem precisar pôde dirigir car-

ta para _José Rego :.Mii'andella.

VENDE-SE
Uma leira de juncal na Moita.

Quem pretender comprar queira di-

rigir-se á pharmacia Silveira, onde

se darão informações.

Versos do Coração
Livro de versos, por Procopio de

Oliveira e rom um prefaeio d'um dos
nossos mais consagrados escriptores. A
appareeer em 1910.

Um volume de mais de 200 pag¡

nas _DUO réis.

A' venda em todas as livrarias do

paiz, e na redacção d'O Naum~Ilhavo.

      

A todos o nosso cartão (lo para-
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TYPOGRAPHIA SILVA
(a vapor)

Em publicação:

0 PUDER 'DOS HUMILDBS ›

Antonio Conta-eras

'l'raz em public-ação:

Diccionario dc Hygicnc e Medicina i

(Ao alcance de todos)

Obra. !Ilustrada

 

LARGO oo ESPIFllTO SANTO

O mais brilhante e reputado r0-

mancista da actualidade na vismba Ilesr

punha.

Pequeno romance de grande sensa

ção, illustrado (-om gravuras.

Elaborada segundo os mais notaveis

e recentes trabalhos de especialistas mo-

dernos e abrangendo cuidados especiar-

«para as (-reanças e mães; hygiene curas

tiva, profissional e preventiva; hygiene oi

da vista, da voy., do ouvido; causas, sym-

ptomas e tratamento de todas as doem

ças; medicina para casos urgentes, acei-

denles, enrenrnamentos, etc.; regimen,

ele., etc.

:Cada tomo mensal, 100 reis .,

Fasoimdn seqizanal
,

do 16 ”minas, 20 réis1

Tornos monsaes de 80 paginas,

100 réis ..

A rlciilííuvcccic

Romance moderno, com o mais palpitante

interesse, do popular esonptor

franr'ez

Hector de Montperreux

Illustrado rom esplendidas gravuras

franrezas.

  

N'esta oílicina, montada pelos_ processos mais

modernos, com material nacional o estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typograpliioa,

taes como: jornaes, livros, meuioriaes, memu-

raudus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, rclatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parceliia, etc.

Q Modtoidade de preços

Toda a correSpondencia deve ser dirigida a José

Silva, administrador da WMM/Inda, Aveiro.

,Diccionario Universal lllustrado,

Linguisticc c Encyclopedicc

Dirigido por

Eduardo de Noronha

200 réis

 

20 réis
Fascículo semanal de 16 pag. .

IUU réis
Tomo mensal de 80 pag.

EMPREZA

 

Cada tomo mensal. . . . .

 

Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

.93, -- Rua Diario (lc Notícias,- .93

LISBOA

ENGYCLOPEDIA DAS FAMÍLIAS

saes, proporcionará a leitura mais sã e
Rgügtafumh'uda1kimh1wção e_ “um

mais Proveitosa “O campo seienüñma 3°
Publicação mensal, cada tomo :34) réis.

preço de 200 réis cada volume brochado, W H 7 _ V_ V_ V _ __›

e de 300 réis cartonado em percalina.

Pedidos á séde da Empreza: Typo-

grapbia de Francisco Luiz Gonçalves-

80. Rua do Alecrim, 82-Lisboa.

á L'A'REVUELDE PORTUGAL“

Unico jornal france: de Portugal

Biblicthcca de Educacão Racional ,

Directora distinclo Pio/mor

e escüplw-Agoslinho Fortes

da

 

Esta Empreza, em publicações men-

  

Horario dos comboios

DESDE 5 DE NOVEMBRO DE 1910

-We-

DO PORTO A OVAR E AVEIRO
Formato ,das i

Revistas de Paris

            

A mais rica illustração Nacional a = . , "j . ,

dedicada á élite da sociedade, corpo di› , l i ' U

plomatico e consular em Portugal e no Tr. 001'. TI'. TI'. TI'. “MAX. W TI'. w Cor.

estrangeiro, embaixadas, legações, con- 7_7 ' _ ' ' 7_ _Ç , ' __

sulados, deputados, grandes clubs, gran-' y a n . 6 T, 8 _,0 . 9 5( l 15 i H¡ 3 n i 5 o ,. w 8 ,lu

.' ' &Bent-1 o “ .-r› - -o . i .3 o 1. .3 ~ o. ' w'

?sãohztgündírazêlces cafés, imprensa de W, Cmmnhã ,.25 .1 615) 9,0 ¡oJñ um i3”, :MO à 3_ a i 5m ,-5,20 9;¡

v. ' . ; Gen. Torres “.33 - V- ¡0.2! 41.53 i »- 2,47 , _ i _. ;5,2% , _

Obra patriota com o Em de valori-'r Gaya 4 4.38 7.! 9.11 10,31¡ 'i' 1.57 3!“ 3,57¡ 4.29 5.2x 4 5,33 93'¡

sar o pair, perante o estrangeiro e cha» Valladares 4,49 77:21) , 9;* !101.46 2 i 3119 M 'LM i 5-“ i 5,53

r ui os excursio 'sta . Cran'a 4 5.a i , ' '-5 à' , ' . *t Í .58 .5.10 , &.51; .i1 ...r-i-

ma aq n' S Fj,,,¡3,h., 4 5,42 7,27 9.29 quu' É 2,31 i .1.5 4,27 5,7 "mu 2px::

, O Eamoriz . 5,25 i 7,35 -' ' '5.13 ~~ 4 › nu' i

Redacção e admzmstmçdo »- Rum (lorienaçn ã “ 53| w - - i 2,39 ~ ~ - , -- l

l 2 'r carvalheíra 5,36 , - - .-'lu 2.54 - ..l - l - ' v '*

do S. Lazaro, 9 › i o"“ l 5M 7%; _ “gi ;¡_5 4,3¡ ;J M i _ ?É !um j

Vallega A 7" I "" l.: p A -' _ \ _' -" , )9 'a'

?03.130 Avancn 6.0 i 8.! i - 12.2 3 3,17 i - | - i ~ 1 - i 6.51* c . I

Estarreja I '6,13 3,43 - 12,191: 3,3«3 'rm , _ !0,16 1 ' 7.a_ ,Num - j

Assignatura' . _ . . réis. Aveiro 6.*q 'aoñ 3.3!) "Lil _ bJ'l 7.1“) “J” l x

 

Bibiictiicca Pcpdigãcicntiiiccacmal DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

Collecção de 40 elegantes volumes de

                 

80 a 96' paginas, ao preço de 100 réafa.-
i - ' _ ' i l

Series de 4 volumes, lindamente encader- T1'. i TI', mx_ T1'. Tr_ cor_ Tr_ 0m.

nadas, preço 500 réis. p í . i l | . “

Obras publicadas : - 1.a Série - " ' 7; _ "I i " 'A p "

I-Luamria e pederastia. II-Amores Aveiro . . 3,54 5,7 , 7,7 8,20 11.21 i 12,9 - 6.12 6,30 9.57 W uma

lesbica. III-Prazeres solilarios. IV_ EMM"“ ;by 53° ;37 910 444-?? i' * 1 - 6.3-' 77.10 * 10.52

Amor e segurança. - 2.*l Serie -- V Z : 7':: : ,3:3 : : : 7:43; Í L;

-0 acto_l›reve. VI-Amores seusunes. .uma . o( 4,50 5,52 à( 9,55 12,15 E - 5,31) 6.51 7,24 -- !LH

VII-Hygtene sexual. VIII- O coração (Iarralheim. I; @A 4, - 8,“ - !2,26 E - of.“ › ~ i 7.35 A -

das a »Hà a, :c: - ::cc « - I :ci 7-5 i ac:: ~
- . i '.SIIIOPIZ-' c q . i , ~ v . . r - 0.- . , . '-" .uJ

l T°d°ã,°s mim sem WMP““ 2 Espinho. '5 5,29 6.18 8,37 10,26 12,51 F I 2,43 6,8 7.15 8,0 mac ..,315

”me“ _esta 'nteressante blbhothvca, Granja . . ' 5,35 6,26 8,43 40,42 12.58 .2,49 6.14 7,21 8.6 10,42 “ao

de coahemmentos uteis e instructivos. Vaiiaiiarvs . 4 6.38 9 :1,4 :.18 3;. 6.223 7g; 8,23 ' - 15:¡

s edidos dev m ' ' ' '- Para n i . ,U 2,11 .33 , . 6, t 7, 5 8,36 0,59 42,

rectamenlie ao editoer jeiiiüiiiãdo êün'Toms'i Mô i '_ 9:” _ “A7 i _ 653 " 83"” “ _

. - r ' ¡lampan a ~ , . .. . . ... . , . .7 ¡2,i.

SILVA 1 B R l l h' 623 7M gil¡ !225 !'55 ll" 70 89 8h7 H É
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